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PROLEGÔMENOS 

1» Costuma dividir-se o Reino Animal em duas 

espécies: a dos animais racionais e a dos irracionais 

Acreditamos que tal divisão tradicional labora em grande 

erro, senão numa estulta pretensão do homem de ser o mrL 

co animal portador da razão. Sustentamos que esta clas- 

sificação não resiste à menor análise e muito menos a 

uma simples experiência demonstrativa de tal afirmação . 

Observamos a cada passo o comportamento dos mais diver - 

sos animais e vemos a coerência que, muitas vezes, pres^ 

de aos seus modos de agir. Ja o notável psicólogo Kbhler 

fez magníficas experiências com vários animais nas Ilhas 

Canárias, quando da Primeira Grande Guerra, e pôde com - 

provar que aqueles animais testados reagiam racionalmen- 

te, conseguindo sair-se, geralmente, bem daquelas situa- 

ções que ele adredemente preparava. Concluiu o analista 

que não havia um automatismo próprio de comportamento 

instintivo e, sim, variações conforme se apresentávamos 
t 

quadros que iam sendo propositalmente modificados. No- 

tou aquele psicologo que, dentre os animais testados,a- 

queles que reagiam mais rápida e adequadamente eram os 

macafios e os que tinham menor capacidade reflexiva eram 

as galinhas. Ora, o que ele provocadamente demonstrou 

se observa, a cada passo, diariamente, entre os animais 
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que convivem conosco, sem falar nos elefantes, ursos, ca^ 

valos, cães de circo que trabalham admiravelmente; embo- 

ra o leitor pudesse alegar, sem razão-.que eles o fazempor 

serem amestrados e não por serem racionais. 

2. Devemos, de logo, acrescentar que entre os 

seres humanos encontramos uma gama multifária de graus de 

racionalidade, desde o homem primitivo ao homem atual , 

desde o analfabeto atual ao gênio, aos grandes intelectu 

ais. Ê melhor que se corrija o erro que é milenar,afir- 

mando-se que os seres animais são racionais e que podem 

classificar-se em razão de suas possibilidades racionais. 

/ 
Dai se pode dizer que o ser humano tem-se revelado aque- 

le que conseguiu atingir o mais alto grau de desenvolvi- 

mento de sua potencialidade racional. Mesmo assim,encoii 

tramos seres humanos de um primitivismo mental e de uma 

incapacidade de raciocinar adequadamente, que nos surpr^ 

ende"f muitas vezesj são incapazes de criar alguma coisa, 

de compreender o que de mais fácil se lhe explique e ate 

sem a noção precisa de ordem, tempo e espaço. 

3. Este introito tem sua oportunidade para 

dizer que o homem tanto mais vale^ quanto maior for o 

seu grau de racionalidade, como ser capaz de criar para 

o seu próprio bem e para o bem da humanidade; de comprjs 

ender e para ser compreendido, a fim de que possa convi_ 

ver harmoniosamente com seus semelhantes, numa verdade^ 



ra fraternidade, dominada pela solidariedade humana; de 

dirigir-se no sentido do bem e dirigir a todos na busca 

do bem comum; de saber usar a liberdade nos condiciona- 

mentos do agir para o seu e o bem de todos; de compreeii 

der que sem liberdade condicionada ao bem não é possi - 

vel o homem ser livre, ser digno, ser bom e ser justo . 

Platão já afirmava que para ser justo é necessário ser 

bom. Ser justo e a mais alta virtude, pois ela decorre 

necessariamente de todas as outras virtudes que exornam 

a pessoa humana. 

II 

IDÉIAS CONTRA IDÉIAS 

k. A idéia ê uma centelha divina que se dejs 

prende das profundezas impenetráveis do ser humano e se 

faz luz para irradiar sua lucilação, a principio,e, se 

boa,ganhar força e poder de iluminar a trilha por onde 

hão de percorrer os seus seguidores. Geralmente as id_é 

ias nascem boas; todavia sua sorte, muitas vezes, depen. 

de de quem delas se assen^preia. Tais como os dados 

científicos, postas a serviço do bem, são ótimas, pos - 

tas a serviço do mal, são péssimas. Quase sempre o mal 

nao esta nas xdexas nem nos dados científicos e? sim.; 

em quem os manipula. As idéias^, nas mãos dos filósofos, 

são boas, senão ótimas; postas nas mãos dos ideólogos^ 

quase sempre se tornam instrumentos de suas desenfrea - 



das ambições polxticas cuja finalidade reside na conquis^ 

ta do poder pra exercer o comando da coisa pública a 

seu serviço e dos que os cortejam e aplaudem. Os dados 

científicosjnas mãos dos cientistas são bons e ótimos ; 

sao criados e dirigidos para o bem da Humanidade; entre- 

tanto estes mesmos dadosjnas mãos dos políticos ideoló - 

gos podem ser transformados na pior contribuição cujos 

resultados podem acarretar a destruição da própria Huma- 

nidade . 

Os filosofos e os cientistas são, em verdade, 

os grandes benfeitores da Humanidade. Não conhecem,por- 

que nao possuem o sentimento do mal^ que ê, por si só, o 

que ha de mais inferior, mesmo violentando a gramática . 

Vivem para o bem, trabalham para o bem, porque só o bem 

constitui para eles a suprema finalidade da vida. 

Buscam os filosofos a verdade porque só a ver 

dade, como bem supremo, lhes interessa. Não importa onde 

esteja, se protege este e ofende aquele, nem se vem a seu 

favor ou se vem contra os seus interesses. Entrementes , 

necessitam os filosofos da liberdade nao apçnas para pen- 

sar, senão, e principalmente, para manifestar seu pensa— 

mento. 

Assim, os cientistas precisam não só dos 

meios indispensáveis à realização das tarefas cientifi - 

cas como também necessitam de liberdade para criar as ci 

ências e pó-las a serviço do bem da Humanidade. 

Os filosofos e cientistas que se submetem ao 

poder tirânico dos políticos ideologos, quer por interes 
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se quer por covardia, transformam-se nos maiores malfeito- 

res da Humanidade, No dia em que filósofos e cientistas 

se unirem num pacto de honra para jamais colocarem sua 

inteligência e sua cultura a serviço das ideologias polí- 

ticas, e resolverem combater abertamente a sanha dos ideo^ 

logos, desmascarando-os perante a opinião pública, dal 

por diante a Historia do Mundo mudará o seu ríimo e a Huma 

nidade trilhará o seu caminho em busca da paz e da felici_ 

dade . 

Dizia o Almirante Tamandaré que "só haverá paz 

no dia em que todos os povos se confraternizarem, queiman 

do os últimos arsenais" e eu direi que isto só acontecerá, 

quando filosofos e cientistas se unirem contra os políti- 

cos ideólogos. 

As idéias boas, nas mãos dos filósofos, livres 

das influencias e domínio dos políticos ideólogos, tornam 

-se ótimas por serem dirigidas para o bem de todos,ao pa^ 

so que, postas nas mãos dos políticos-ideólogos, a servi- 

ço de suas ambições desmedidas, ancilas de seu egoismo dejs 

vairado, tornam-se mas, geradoras das pdy^es misérias. 

Em igual situação se encontram os dados cienti^ 

ficos ; os cientistas livres põem as ciências sempre a ser^ 

viço do bem da Humanidade, da cura, da saúde, do vigor fl_ 

sico e mental, 

O politico-ideólogo põe as ciências a servi- 

ço de seus planos de domínio, mesmo que tenha que usá-las 

para destruição da própria humanidade. 



FILOSOFIA CONTRA IDEOLOGIAS 

Nao ha como se possa confundir Filosofia com 

Ideologia, Em cada uma delas os agentes se comportam em 

posiçoes diametralmente opostas e opostos são iniludivel 

mente os comportamentos das idéias. As idéias são for- 

ças, ja dizia Fouillee, Sao forças da evolução e sem elas 

a Historia nao teria caminhado; a Humanidade se encontra 

ria no seu estagio primitivissimo, Mas as idéias preci- 

sam de condiçoes,para que elas nasçam, cresçam, tomem 

seu nimo certo e atinjam o seu supremo desiderato,que ê 

a perfeição de tudo, como bem supremo, razão de ser da 

obra da criação. 

Acontece, porem, que os homens dominados por 

suas ambições de mando, escravizados por seu egoísmo des- 

medido,! ao invés de propiciarem aquelas condições neces- 

sárias ao florescer das idéias, procuram subjulgá-las e 

submete-las,aos seus caprichos, conveniências e interes- 

ses, Tornam-se verdugos das idéias e assassinos dos gran 

diosos pensamentos arquitetados para o bem de todos, 

Na filosofia o filosofo ê um homem livre, de- 

sambicioso, sem partidarismo; trabalha com as idéias em 

campo aberto, dando-lhes liberdade ampla; controi seu 

pensamento sem a preocupação de atingir este ou aquele oId 

jetivo, pois a ele 'foaõ interessa chegar a este ou aquele 

ponto, visto que so uma coisa o preocupa^é revelar a ver- 

dade, esteja onde estiver, 0 filosofo não se detêm no 

efêmero; busca o eterno, 0 filósofo sabe, de sã consci- 
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encia, que so a verdade é eterna e por isso essa se tor- 

na a sua única preocupação. 0 filósofo labora campo fêr 

til, semeia na planície e deixa que sua sementeira proli^ 

ere, cresça e se agigante,para que a sua semeadura ve — 

nha abastecer de pao do espírito todo um imenso contin  

gente de seres humanos sedentos de saber. 

O filosofo não engana ninguém, por não ser 

sectário, Seu pensamento não é condicionado, senão á ver 

dade. Ê indigno de ser chamado filósofo aquele que tra- 

alhar com seu pensament^-y^êsí^bu aquele interesse, que 

não seja exclusivamente o de descobrir a verdade na sua 

nudez completa, como dizia Eça de Queirós. Se seu pensa 

mento, razao, raciocínio, consciência agem presos a ou - 

tros interesses que não sejam o da verdade, hão de ser 

chamados ideólogos e jamais precisamente filósofos. 

0 ideologo e um capcioso, insincero, indigno 

de merecer a confiança nas suas afirmações, pois sempre 

doutrina no sentido de seus interesses, geralmente incon 

fessáveis, ou no interesse de sua ideologia em que se en 

contra servilmente engajado. As idéias em suas mãos são 

trabalhadas para servir àquele fim preestabelecido den - 

tro daquela estrutura fechada, hermética, indestrutível. 

Nas ideologias as idéias não seguem livremen- 

te o seu caminho, por isso, não atingem o seu destino,ra 

zao por que são efêmeras e indesejáveis, a não ser por 

seus partidários. Enquanto o filósofo é um pensador li - 

vre, o ideólogo é um pensador escravo, se é que se pode 
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chamar de pensador aquele que |(e, em verdade, um simples 

carreador de idéias subjugadas e escravizadas para servir 

incondicionalmente a um sistema político que se apresenta 

como camisa de força das idéias, 

0 ideologo nao se preocupa com a verdade, pois 

esta atrapalha suas intenções e seus interesses, Preocu — 

pa-se com os objetivos a atingir e por isso toma as idéi- 

as, amordaça-as, manieta-as, arrasta-as pelos flancos da 

montanha em cujo topo deseja desfraldar a bandeira de sua 

ideologia, para que de la seja vista por todos para dizer 

que triunfou,e para mandar seu corneteiro tocar, em estri- 

dencia, o seu clarim, anunciando a alvorada de um novo dia 

aos incautos ouvintes. As idéias incorporadas naquela ca- 

misa de força de um sistema político totalitário perdem , 

em grande parte, a sua vitalidadeJ tornam-se impermeáveis, 

sofrem a impossibilidade da diapedese semântica, esclpro 

sam—se e vao morrendo de opressão e de inanição. Vão pou 

co apouco sendo substituídas. por outras criadas segundo 

os moldes e interesses daquele sistema, A supressão da 

liberdade impede que idéias outras nasçam, cresçam e se 

propaguem, porque so um tipo de idéias ê propagado e trom 

beteado, aquele tipo encomendado, prefabricado de acordo 

com aquela nova ordem criada para servir agora a uma cias 

se dominante que se assenhoreou do poder, tiranicamente . 

0 povo fica proibido de pensar, de congregar- 

-se, reunir-se, discutir, debater, trocar as idéias ve - 

lhas, esclarosadas, pelas idéias novas vivificantes, A 



propaganda única, exclusivista e oficial se encarrega de vio^ 

lentar todas as consciências, A mocidade se cria já naquela 

doutrinação; não conhece a liberdade e por isso não sabe dar 

-lhe o seu extraordinário valor e, destarte, se conforma com 

o regime de opressão por não ter conhecido outro melhor, So 

ama verdadeiramente aquele que conhece o ser amado, So dão 

valor à liberdade aqueles que já a tiveram e perderam, " So 

se da valor a agua quando o poço seca". 

Por tudo o que foi dito e por muito mais que a 

estreiteza deste mesurado trabalho não comporta é que sou 

intransigentemente opositor de todas as ideologias. Elas 

nascem dos desvios intencionais deste ou daquele ramo da fd^ 

losofia, feitos pelos ideólogos que, nos seus condicionamen 

tos, procuram arquitetar sistemas antifilosóficos para se 

celebrizarem ou se enquistarem no poder, 

Ê do conhecimento de todos os estudiosos os des- 

vios intencionais do sistema filosófico de Hegel cuja conceja 

ção era, através da competição das idéias, na dialética tese, 

antítese e síntese, atingir o grau absoluto de perfeição do 

ser humano, da sociedade e do Estado, meio de obter o su - 

premo bem - o Bem Comum, 

Entretanto, vemos que Ludwig Feuerbach, Karl Max, 

Engeld e Lenin procuraram desviar o sistema dialético de 

Hegel para criarem o sistema dialético marxista-leninista . 

Enquanto Hegel via as idéias boas superando as idéias ruins; 

as idéias ótimas superando as idéias boas, as idéias novas 
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superando as idéias velhas, encarnando-se, como espiri- 

to universal em cada momento histórico em um Estado- Na 

çao, (ps corifeus da ideologia marxista-leninista cria — 

ram um sistema dialético—ideologico em que a competição 

nao se verifica entre as idéias livremente, senão no 

entrechoqqe de classes, baseado na reação da classe do- 

minada contra a classe dominante. Para Hegel as idéias 

competiam livremente num processo eletivo-seletivo sem- 

pre com o triunfo daquelas melhores e mais condizentes 

com a marcha triunfal da evolução. Para ele o progres- 

so da Humanidade era representado em cada momento pelo 

que ele chamou de Espirito Universal, As guerras só 

se verificam, quando nao permite que as iâeias tenham 

seu curso livre, 

0 problema das ideologias merece um repasse, 

visto que a palavra vem sofrendo alterações semânticas 

através dos tempos, No seu sentido etimológico seria 

definido como sendo o estudo das idéias agrupadas segun 

do suas afinidades e conexões. Todavia esta posição tem 

sido desvirtuada^ conforme as preferencias e preconcei — 

tos dos ideologos. Cumpre rastreâ-la para ver os diver- 

sos rumos que tem tomado o termo, ao sabor dos objetivos 

dos tratadistas para servirem aos sistemas políticos que, 

de antemao, abraçaram. Tornaram-se sectaristas e, daí 

por diante, sob o impacto irrefreável de uma visão cata- 

'íú.mica, nao discernem mais com lucidez e independência 

mentalJ por isso vao colher condicionadamente apenas aque 
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lás idéias e aqueles argumentos que servem ao seu partida 

rismo escravizante, Ê profundamente condenável ao pensa- 

dor que se reputa livre e, consequentemente, digno, enga- 

jar-se em qualquer ideologia, uma vez que lhe tira todas 

as possibilidades de pensar livremente em busca da ver - 

dade . 

Vimos que as idéias para Hegel eram forças ca- 

pazes de comandar a linha mestra da evolução, como se fo- 

ra o espirito universal encarnando em cada momento histó- 

rico num povo integrado^ numa nação. SÓ-lo-ia aí o cli - 

max, embora por toda parte as idéias continuassem traba - 

lhando a serviço das transformações sociais, políticas,e- 

conÔmicas, jurídicas, artísticas, científicas, literárias, 

técnicas, religiosas etc. Com Hegel estamos diante, não 

de um sistema ideológico, senão de uma posição filosófica 

cujas idéias sao livres de realizar seus superiores desi- 

derato s. 

Pena e que já no século passado em Berlim e Bonn 

a doutrina hegeliana, consubstanciada na chamada Escola 

Hegeliana,tivesse sofrido os primeiros embates e a indesej£ 

vel cisão an duas correntes deformadoras do gigantesco e 

fulgurante pensamento do mais notável pensador político e 

filosófico, criador da dialética como instrumento de com- 

preensão da marcha dos acontecimentos e da própria evolu 



- 12 - 

çao da Humanidade, Para Hegel a marcha das idéias atra- 

vés da tese, da antítese e da síntese chegaria inevita - 

velmente a perfeição do homem, do Estado e ch própria Hu- 

manidade , 

Em Berlim e Bonn a Escola Hegeliana se bifur- 

cou numa corrente idealista que se preocupou sobretudo 

com a apologetica religiosa cujo principal seguidor vai 

ser Friedrich Nietzsche, por muitos anos alienado e mís- 

tico, que, no seu desvario, terminou criando o super-ho- 

mem,identificado com o germânico. Por este caminho,ali- 

cerçado na absurda concepção do Conde de Gobineau, cria- 

dor da pseudo-raça ariana, criou-se uma das mais condena 

veis ideologias, a do Nazismo, 

A outra corrente, originária da má e intencio- 

nal interpretação da filosofia hegeliana, ê a materialis- 

ta, trabalhada por Ludwig Feuerbach e que serviu de cami- 

nho para a pregação do materialismo histórico ou dialético. 

Alguns anos depois, quando a corrente materia- 

lista ja se projetava com alguns adeptos, Karl Max, estu- 

dando ora em Berlim, ora em Bonn, começou a considerar 

Feuerbach figura de segunda grandeza por "ter conseguido li 

berar o Hegelianismo da escravidão das mistificações idea 

listas, Marx se engajava na corrente deformadora das 

idéias de Hegel e acompanhava nesta primeira fase Feuer- 
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bach para depois, residindo em Paris, voltar-se para o 

economicismo do chamado socialismo francês, Do materici 

lismo dialético de Feuerbach e do economicismo francês, 

com algumas modificações introduzidas por Friedrich En- 

gels e Lenin, nasceu o comunismo marxista-leninista co- 

mo mais uma ideologia indesejável e condenável, 

O Nazismo foi buscar em Hegel os fundamentos 

do Estado perfeito para contrapor à luta de classe tão 

pregada e defendida pelos comunistas como meio de enfra_ 

quecer e destruir os outros Estados a fim de obterem o 

domínio universal com uma só ideologia e um sé Estado 

que seria depois desnecessário e relegado a uma simples 

peça de Museu, Ám semelhante situação criou-se o Fas- 

cismo com a concepção de que o Estado devia ser uma es- 

pécie de "caudilho e diretor do sistema industrial",En- 

quanto o Comunismo pregava a luta de classe no Estado 

Capitalista, o Fascismo passou a pregar a maneira de con 

ciliar os interesses classistas numa estrutura organica 

em que as forças criadoras se cristalizassem numa unida- 

de chan^ida Estado Nacional, ^orel baseou na puríssima e 

magnífica concepção hegeliana aqueles dados que vão ser 

deturpados na estruturação de mais uma ideologia indese- 

jável e condenável, 

Na esteira dessas ideologias tem o mundo so— 

frido as piores conseqüências, Como ramos desgalhados 

dessas nefandas idiosincrasias políticas vemos o Fran-- 

quismo na Espanha, o Salazarismo em Portugal, o Estado 
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Novo no Brasil, de 1937 a 19^51 0 Castrismo em Cuba, o 

Allendismo no Chile, o Aprismo no Peru e tantos outros 

querendo levantar a cabeça por este mundo a fora, 

E o Liberalismo e uma ideologia ? 0 Libera— 

lismo não chega a ser uma ideologia, senão uma anomalia. 

Nele a liberdade é levada ao exagero, o que é um mal, Ê o 

que se passa no Economicismo, no Soei ed ogismo, no MoralijS 

mo, no Pan- sexualismo, no Juridicismo, no Legalismo, no 

Capitalismo egoista, exclusivista. Em todos eles o erro 

está no exagero, na falta da justa medida ao comportamen 

to, No Liberalismo, filho legitimo da Revolução France- 

sa, a liberdade foi deificada, elevada á categoria de 

fim, como razão suprema do comportamento humano. Tal exa- 

gero permitiu a hipertrofia do egoísmo e consequentemente 

do individualismo contrário ao Bem Comum, A liberdade nao 

é fim, é condição do agir para o bem individual em conso- 

nância e harmonia com o bem coletivo, Não vale a liberda_ 

de para a prática do mal e muito menos para morrer de fo- 

me, A excelência da liberdade depende dos fins a que 

serve. 

0 grande jurista francês Lamnais^ já dizia : 

"Entre o rico e o pobre, entre o forte e o 

fraco, a liberdade escraviza e ê a Lei que liberta" , 

0 Liberalismo está se autodestruindo, quando 

permite a liberdade sem condicionamento a ordem, a segu 

rança, á tranqüilidade, ao progresso e ao Bem Comum, U.r 
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ge uma mudança de atitude, enquanto é tempo de salvar 

os interesses de todos, como em tão boa hora fizemos no 

Brasil, 

E a Democracia é uma ideologia? De primeiro, 

vamos saber o que realmente se pode entender por uma 

verdadeira Democracia, A Democracia é uma palavra que 

serve a todos os paladares. Cumpre distinguir o que se 

deve entender realmente por uma perfeita Democracia. 

Dizemos que a verdadeira Democracia é aquela 

que tem o Homem como epicentro de todas as indagações , 

preocupações e atenções para dar-lhe um desenvolvimento 

integral e bem-estar social e econômico pleno para li - 

vremente ter satisfação e alegria de viver. Nesta for- 

ma de estilo de vida social o Homem seja fim e o Esta- 

do seja meio cuja função precípua resida necessariamen- 

te na realização do Bem Comum, Fácil é reconhecer juri- 

A . 
dicamente uma verdadeira Democracia pela existência de 

dois Institutos do mais alto valor na defesa das indes- 

pojáveis prerrogativas da dignidade do serb humano, São 

eles o Habeas Corpus e o Mandado de Segurança; ambos 

se contrapõem à onipotência do Estado em favor da dign_i 

dade humana que deve ser preservada a todo custo, Onde o 

Estado é fim e o ser humano é meio, aqueles Institutos 

não existem, Haja vista no Nazismo, no Fascismo,no Co- 

munismo, no Franquismo, no Salazarismo, no Castrismo,no 

EstadoNovo de 1937 e 19^5 etc, 

Não são democracias esses regimes, senão naque^ 

la conceituação violentamente deturpada e por coinci - 
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dência são todas ideologias que se criam para manter pela 

força as posiçoes conquistadas pela violencxa, 

A verdadeira Democracia não é senão um^i filoso- 

fia de vida em que as idéias têm curso normal na realiza- 

ção dos .anseios, aspirações e ideais da coletividade que 

livremente escolhe os tipos de comportamento^ e os crista- 

liza em norma de conduta política. Essas são ditadas pe- 

la consciência coletiva e por isto são livremd^e aceitas 

e respeitadas pelo grupo. Neste convívio harmônico cada 

um procura transigir e, às vezes, abdicar de certos inte^ 

resses individuais e egoistas, em bem do povo inteiro , 

certo de que aquela transigência redundara num bem para o 

próprio renunciante. 

Eis aí a grande diferença que ha entre Democra- 

cia e Ideologias. Nas ideologias as idéias e os seres 

humanos não são livres, porque estão engajados numa ca- 

misa de força de um sistema político que, para se sus-- 

tentar e permanecer, tem que submeter as idéias e as 

pessoas àquele rígido comportamento que nao admite con- 

traposição í?aão admite discussão nem crítica, porque se- 

não ^enfraquece e se destroi. As ideologias vivem, a 

princípio^ de slogam que termina se cristalizando em doj£ 

mas que não admitem polêmica. Por isso as ideologias co^ 

mo formas de regimes políticos são herméticas, totalitá- 

rias e sanguinárias. 
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Ao passo que a Democracia labora em campo a- 

berto onde as idéias têm curso livre. Todavia, em fa- 

ce da conjuntura internacional^em face das ideologias 

agressivas e agressoras, urge que a Democracia tenha os 

seus meios de defesa contra aqueles inimigos indormitá 

veis que procuram solapa-la para implantar sua forma 

de governo. A Democracia, fundada no liberalismo, es 

ta fadada ^.o suicídio, pois permite sua aut odestruição. 

Na verdadeira Democracia cabe aos professo— 

res a indeclinável responsabilidade de conduzir a Ju - 

ventude, de tal arte, que jamais traia no seu puro e 

são idealismo, a serviço da Cultura, do Bem, da Verda- 

de, da Patria e da própria Humanidade. A mocidade sem 

pre se constituiu no mais rico mandlcial de esperanças e 

de forças criadoras. Busca ensinamentos e procura lide 

rança sincera e digna, que q oriente no sentido da cons^ 

truçao solida do edifício grandioso de seus sonhos e 

de suas imensas aspirações. Exige dos mestres os bons 

propositos e corresponde sempre com o apoio, solidarie- 

dade e afeiçao. Por isso o professor não deve ter par- 

tidarismos nem condicionamentos no trato das idéias. 

Tal como o filosofo e o cientista)ê o profes- 

sor que tem o supremo dever moral de orientar e condu - 

zir seus alunos pelo caminhq, a procura da verdade.Para 

aseLm agir e necessário que nao tenha nenhum comprometi 
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mento cotn qualquer ideologia ou sectarismo. Seu pensa 

mento e suas ações não devem s er condicionados senão a 

verdade, porque so assim sera digno da mais sublime 

missão, que e a de conduzir pela inteligência aqueles 

que são sedentos de saber. Agindo deste modo contará 

sempre o professor com a confiança, respeito, amizade 

e admiraçao de seus alunos. 0 que afirmou Kant, bem 

que devia ser aquilo que todo prof essorvi^evi^^imitar'- 

"Age sempre de maneira tal, que a tua linha de condu- 

ta se erija em conduta universal", 0 professor é um 

exemplo vivo^e escultor de personalidades. 

CONCLUSÃO 

1. As idéias sao as mais poderosas forças vivas das 

criações sociais. 

2. As idéias, para atingirem suas supremas finalidades, 

a serviço do bem, devem ser livres e trabalhar em 

campo aberto, longe das injunçoes políticas. 

3' As idéiasjnos sistemas políticos ideológicos^tem um 

comportamento condicionado ao interesse dos parti — 

dos e a serviço dos ideologos^e por isso perdem a 

sua força criadora, se amofinam, se gastam e se 

desgastam na voragem dos tempos. 

4. As idéias^, nas mãos dos artistas e cientistas, não 

comprometidos com partidos e ideologias, são for - 
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ças criadoras das grandes obras de arte e das extra- 

ordinárias conquistas das Ciências a serviço do bem 

da Humanidade. 

5» As idéias, nas mãos dos ideólogos, são venenos moir 

tíferos, capazes de contaminar uma coletividade in 

teira, obnubilando a visão do Mundo e das coisas 

que a cercam, 

6, Os filósofos e cientistas que põem a filosofia e 

a ciência a serviço das ideologias e dos ideólo - 

gos,para a prática do mal, são os maiores corrup- 

tores e os grandes criminosos por co-autoria. 

7, Os filósofos e cientistas, cônscios de seus supre^ 

mos deveres para com a Humanidade, resistem a to- 

das as tentações dos políticos ideólogos, com o 

risco de sua própria vida, e, destarte,serão sem- 

pre considerados os grandes benfeitor^es da Huma- 

nidade . 

Ml 

8, SÓ a Filosofia constitui o perfeito caminho que 

conduz ao Bem, à Verdade e a Deus, como valores js 

ternos, 
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